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Série Longa do Índice de 
Preços no Consumidor 

« 1948 - 2013 



«
 

  Introdução: o que é o IPC 

  Cronologia do IPC 

  Construção da série longa 

  Principais resultados 

  Conclusão 

«
 

« 

Índice 



«
 

  Indicador que mede a evolução 

dos preços de um conjunto de 

bens e serviços 

  Variação do nível de preços 

entre dois períodos 

  Taxa de inflação 

«
 

« 

O que é o IPC? 



«
 

  Formação da política de preços 

e rendimentos 

  Referencial em negociações 

salariais 

  Referencial (previsões) no 

âmbito da Concertação Social 

 «
 

« 

Para que serve? 



«
 

  Referencial para a atualização 

das rendas 

  Deflator do consumo privado 

(Contas Nacionais) 

  Cálculo do Índice Harmonizado 

de Preços no Consumidor (IHPC) 

«
 

« 

Para que serve? 



«
 

  Atualização de valores 

resultantes de decisões judiciárias 

(indemnizações por expropriações, 

…) 

  Atualizações de direitos e 

obrigações derivados de contratos 

(manutenção de elevadores, …) 

«
 

« 

Para que serve? 



«
 

  Despesas monetárias do 

consumo final das famílias 

  Recolha de preços, em campo 

ou de forma centralizada no INE 

  Diferentes bases do IPC:  

evolução das preferências de 

consumo das famílias «
 

« 

Em que se baseia? 



«
 

  Compilar uma série mensal de 

índices com um grau de detalhe 

relativamente elevado para um 

período alargado 

  Primeira fase: localização, 

análise, transcrição e validação 

dos dados desagregados 

«
 

« 

Objetivo 



« 

IPC das seis cidades 



«
 

  1948 - 1976 

  1948: Lisboa 

  1950: Porto 

  1953: Coimbra 

  1955: Évora, Viseu 

  1961: Faro «
 

« 

IPC das seis cidades 



«
 

  Inquéritos às Condições de Vida 

  “Famílias cujos chefes de família 

fossem operários, empregados de 

escritórios, de comércio, 

funcionários públicos até à 

categoria de primeiro-oficial e 

professores primários” 

«
 

« 

IPC das seis cidades 



«
 

  200 a 250 produtos em cada 

cidade 

  500 a 600 preços por cidade 

  Não inclui Regiões Autónomas 

  Não foram calculados índices 

nacionais (seis cidades calculadas 

separadamente) «
 

« 

IPC das seis cidades 



« 

IPC 1976=100 



«
 

  1977 - 1987 

  Inquérito às Despesas 

Familiares 1973/1974 

  Continente e Regiões 

Autónomas 

  18 Aglomerados populacionais 

«
 

« 

IPC 1976=100 



«
 

  Famílias com “uma a cinco 

unidades de consumo, 

rendimentos anuais entre os 

30.000 e os 180.000 escudos e 

cujo elemento principal fosse 

trabalhador por conta de outrem” 

«
 

« 

IPC 1976=100 



«
 

  286 produtos 

  18.000 preços 

  Não inclui rendas de 

habitação 

  Não foram calculados índices 

nacionais (apenas Continente e 

R.A.) «
 

« 

IPC 1976=100 



« 

IPC 1983=100 



«
 

  1988 - 1990 

  Inquérito às Receitas e 

Despesas Familiares 1980/1981 

  Continente (R.A. mantiveram 

IPC 1976=100) 

  25 Aglomerados populacionais 

«
 

« 

IPC 1983=100 



«
 

  “população total sem 

limitações dimensionais, de 

rendimento e de categorias 

socioprofissionais” 

«
 

« 

IPC 1983=100 



«
 

  524 produtos 

  25.000 preços 

  Inclui rendas de habitação 

anuais (IPC anual) 

  Não foram calculados índices 

nacionais (apenas Continente e 

R.A.) «
 

« 

IPC 1983=100 



« 

IPC 1991=100 



«
 

  1991 - 1997 

  Inquérito aos Orçamentos 

Familiares 1989/1990 

  Nacional 

  41 Aglomerados populacionais 

«
 

« 

IPC 1991=100 



«
 

  577 produtos 

  65.000 preços 

  Inclui rendas de habitação 

anuais (IPC anual) 

 

«
 

« 

IPC 1991=100 



« 

IPC 1997=100 



«
 

  1998 - 2002 

  Inquérito aos Orçamentos 

Familiares de 1994/1995 

  Nacional 

  41 Aglomerados populacionais 

«
 

« 

IPC 1997=100 



«
 

  700 produtos 

  75.000 preços 

  Inclui rendas de habitação 

 

«
 

« 

IPC 1997=100 



«
 

  2003 - 2008 

  Inquérito aos Orçamentos 

Familiares 2000 

  Nacional 

  41 Aglomerados populacionais 

«
 

« 

IPC 2002=100 



«
 

  Mais de 800 produtos 

  95.000 preços 

  Índices Encadeados 

 

«
 

« 

IPC 2002=100 



«
 

  Atualização anual de estrutura 

de ponderação 

  Permitem introdução de novos 

produtos em dezembro/janeiro de 

cada ano sem ser necessário 

conhecer os preços do ano base 

«
 

« 

Índices encadeados 



«
 

  Índice de Laspeyres 

«
 

« 

Índices encadeados 
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«
 

  Formulação alternativa 

«
 

« 

Índices encadeados 
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«
 

  Encadeamento anual 

«
 

« 

Índices encadeados 
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«
 

  2009 - 2012 

  Inquérito às Despesas das 

Famílias 2005/2006 

  Nacional 

  45 Aglomerados populacionais 

«
 

« 

IPC 2008=100 



«
 

  1.200 produtos 

  110.000 preços 

  11.500 estabelecimentos 

«
 

« 

IPC 2008=100 



«
 

  2013 - presente 

  Despesas monetárias de 

consumo final das famílias das 

Contas Nacionais Portuguesas 

  Inquérito às Despesas das 

Famílias 2010/2011 

«
 

« 

IPC 2012=100 



«
 

  1.200 produtos 

  120.000 preços 

  13.000 estabelecimentos 

«
 

« 

IPC 2012=100 



Cronologia do IPC 

«
 

« 



Cronologia do IPC 
« 
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Produtos Preços

«
 



«
 

  Compilar uma série mensal de 

índices com um grau de detalhe 

relativamente elevado para um 

período alargado 

  Segunda fase: harmonização e 

cálculo da série longa desde 1948 

«
 

« 

Objetivo 



«
 

  Harmonização das 

nomenclaturas 

  Classificação do Consumo 

Individual por Objetivo (COICOP) 

  Entre 5 e 12 classes de despesa 

(COICOP 2 dígitos) 

«
 

« 

Construção da série 



Classes do IPC 
« 

1948-1976(1) 1948-1976(2) 1977-1987 1988-1997 1998- 

Alimentação e 

bebidas 

Alimentação Alimentação e 

bebidas 

Alimentação e 

bebidas 

Alimentação e bebidas não alcoólicas 

Bebidas Bebidas alcoólicas e tabaco 

Vestuário e Calçado Vestuário e Calçado Vestuário e Calçado Vestuário e Calçado Vestuário e Calçado 

Habitação Habitação Rendas de 

habitação 

Rendas Habitação, água, eletricidade, gás e outros 

combustíveis de uso doméstico 

Combustíveis e 

eletricidade 

Combustíveis e 

eletricidade 

Despesas de 

habitação 

Conforto da 

habitação 

Acessórios para o lar, equip. doméstico e 

manutenção corrente da habitação 

Higiene Higiene Saúde Saúde 

Transportes e 

comunicações 

Transportes 

Comunicação 

Ensino, cultura e 

distração 

Lazer, recreação e cultura 

Educação 

Hotéis, cafés e restaurantes 

Diversos Diversos Diversos 

 

Outros Bens e 

Serviços 

Bens e serviços diversos 

Tabaco e despesas 

do fumador 

Tabaco e despesas 

do fumador 

(1) Cidades de Lisboa, Porto e Coimbra; (2) Cidades de Évora, Viseu e Faro 

 



«
 

  Cálculo de índices nacionais 

  Agregação das cidades no 

período 1948-1976 

  Agregação do Continente com 

as regiões autónomas no período 

1977-1990 

«
 

« 

Construção da série 



«
 

  Como ponderar as diversas 

cidades/regiões? 

  Dados de base: Inquéritos às 

despesas das famílias (valores 

absolutos de despesa) 

  Ponderadores regionais para o 

momento base «
 

« 

Construção da série 



«
 

  Atualização com base nas 

variações de população residente 

  Atualização com base nas 

variações de preços 

  Resultado: ponderadores 

regionais atualizados 

«
 

« 

Construção da série 



«
 

  Torna-se possível agregar 

cidades com base na despesa 

atualizada ao momento de entrada 

da cidade no agregado nacional 

  Permite agregar Regiões 

Autónomas do IPC 1976=100 com 

Continente do IPC 1983=100 

«
 

« 

Construção da série 



«
 

  Rendas de habitação   

  1976-1997: “Falta de elementos 

necessários para a contabilização 

e coleta mensal dos preços das 

rendas” – Nota metodológica IPC 

Base 1976, INE 

«
 

« 

Construção da série 



«
 

  Ponderação: despesa, com base 

nos resultados do Inquérito às 

Despesas Familiares 

  Índices: Inquérito às rendas de 

habitação 

  Transformação de dados anuais 

em mensais «
 

« 

Construção da série 



«
 

  1988-1997: Dados integrados no 

IPC anual 

  Transformação de dados anuais 

em mensais 

 

«
 

« 

Construção da série 



«
 

  Ligação das séries através do 

encadeamento  anual dos índices 

  Ponderadores anuais 

atualizados a preços de dezembro 

do ano anterior 

  Ao nível mais desagregado 

possível «
 

« 

Construção da série 



«
 

  Série longa ao nível COICOP    

4 dígitos (subgrupo) 

  Índices consistentes, série única 

desde que existem dados 

  Agregados especiais 

«
 

« 

Principais resultados 



«
 

  Exemplo: 

  Vestuário e calçado 

  Artigos de Vestuário 

  Vestuário de homem 

  Vestuário de mulher 

  (…) «
 

« 

Principais resultados 

  Classe 

  Grupo 

  Subgrupo 

  Subgrupo 

  Sub-Subgrupo 

 Produto 

 Recolha:  

1 produto, 

1 estabelecimento, 

1 preço 

 



«
 

  1948: 42 níveis (inclui todas as 

classes) 

  1977: 64 níveis 

  1988: 132 níveis 

  1991: 138 níveis 

«
 

« 

Principais resultados 



«
 

  1998: 153 níveis (inclui todos os 

grupos) 

  2003: 154 níveis 

  2009: 159 níveis 

  2013: 158 níveis (todos os níveis 

disponíveis atualmente) 

«
 

« 

Principais resultados 



«
 

  Agregados especiais 

  Total 

  Total excluindo Habitação 

  IPC excluindo de bens 

energéticos e produtos alimentares 

não transformados 

«
 

« 

Principais resultados 



«
 

  Agregados especiais 

  Bens 

  Serviços 

  Produtos energéticos 

  (…) 

«
 

« 

Principais resultados 
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Índice de Preços no Consumidor: taxas de variação 

Taxa de variação homóloga Taxa de variação média dos últimos 12 meses

Principais resultados 

«
 

« 



«
 

  1948-1965: inflação estável em 

níveis relativamente baixos  

  1965-1974: aumento da inflação 

  1974-1986: níveis muito 

elevados de inflação (15% a 30%) 

«
 

« 

Principais resultados 



«
 

  1986-1995: redução progressiva 

da inflação 

  1995-2009: valores positivos, 

sempre inferiores a 5% 

  2009-presente: valores baixos, 

tendo mesmo ocorrido variações 

negativas em 2009 «
 

« 

Principais resultados 



«
 

  Série longa do IPC, o mais 

desagregada possível, desde 1948 

  Minimização das dificuldades 

inerentes à heterogeneidade das 

diversas séries independentes 

  Substituiu as anteriores séries 

do IPC «
 

« 

Conclusão 



«
 

  Divulgação de agregados 

particularmente úteis para fins 

analíticos para um horizonte 

temporal muito alargado, 

nomeadamente índices de preços 

de bens e de serviços e o 

indicador de inflação subjacente 

«
 

« 

Conclusão 



«
 

  Esta série serve de base à 

aplicação de atualização de 

valores com base no IPC, 

disponível em www.ine.pt 

«
 

« 

Conclusão 

http://www.ine.pt/
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ipc


«
 

  Mais informação: 

  Destaque do Índice de 

Preços no Consumidor – 

Abril 2012 

  Destaque do Índice de 

Preços no Consumidor – 

Janeiro 2014 «
 

« 

Conclusão 



«
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«
 

« 

Conclusão 



« 

« 

Obrigado! 

« 


